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OPINIÃOCURTAS

ASSÉDIO ELEITORAL NO AMBIENTE
DE TRABALHO: O QUE É E COMO EVITAR?

Giovanna Tawada*

Como se sabe, o 1º turno das eleições municipais está
marcado para ocorrer no dia 06/10/2024, e com isso, muitas
discussões ocorrem não só no nosso âmbito familiar e entre
amigos, mas também no ambiente de trabalho. Contudo, é
necessário que empregados e empregadores fiquem aten-
tos para que não pratiquem e não sofram o chamado assé-
dio eleitoral.

O assédio eleitoral no ambiente de trabalho é caracteriza-
do por atitudes que buscam interferir na escolha livre do elei-
tor, e ocorre quando alguém força ou constrange o emprega-
do para que vote em um partido ou candidato específico. Uma
das práticas mais comum ocorre quando empregadores, de
forma direta ou indireta, tentam persuadir seus empregados a
votarem em determinado candidato ou partido, sob a ameaça
de demissão ou corte de benefícios ou exigem que o empre-
gado prove em qual candidato votou. Pode ser caracterizado
também quando o empregador promete algum benefício ou
promoção ao empregado, dentre outras práticas.

Essa conduta é vedada pela legislação eleitoral brasileira
e está prevista no artigo 301 do Código Eleitoral (Lei 4.737/
65), que proíbe "utilizar de violência ou grave ameaça para
coagir alguém a votar ou a não votar em determinado candi-
dato ou partido". A pena pode variar de quatro anos de reclu-
são a pagamento de multa.

A Lei das Eleições (Lei 9.504/1997), da mesma forma,
proíbe em seu art. 37 a veiculação de propaganda política de
qualquer natureza nos bens de uso comum, o que inclui os
estabelecimentos empresariais. Na Justiça do Trabalho há a
Resolução n. 355/CSJT que regulamenta os procedimentos
administrativos a serem adotados em relação a ações judici-
ais que tenham por objeto o assédio eleitoral nas relações
do trabalho.

Caso o empregado esteja se sentindo ameaçado ou asse-
diado com a conduta de algum colega ou superior hierárquico,
é importante que grave as conversas, reuniões, áudios, e-mails
ou mensagens que demonstram o assédio sofrido, bem como
utilize o canal de denúncia da empresa, se houver.

Há também no site da Justiça do Trabalho um canal de
denúncia para que os empregados utilizem nos casos em
que se sintam pressionados a votar em determinado empre-
gado e partido (Link) e também é possível que façam denún-
cias no Ministério Público do Trabalho.

Inclusive, no referido site é possível verificar que desde
maio deste ano houve 27 processos em São Paulo que tratam
sobre o assédio eleitoral, sendo o Tribunal que mais recebeu
ações com esse tema, seguido pelo Tribunal do Paraná, com

SEM LEI SECA
O Governo do Estado de Minas Gerais nas elei-

ções municipais deste ano não editou nenhuma
norma que proíba a venda de bebidas alcoólicas.
A decisão foi tomada de forma colegiada entre o
governo e forças de segurança, e em consonân-
cia com o Gabinete Institucional de Segurança do
Tribunal Regional Eleitoral. A adoção da chamada
“Lei Seca” desta feita é facultativa. Cada unidade
da federação tem autonomia para definir se adota
ou não a medida.

50 ANOS
Na semana passada, no auditório da Libertas

Faculdades Integradas houve evento comemora-
tivo à formatura da primeira turma de alunos do
Curso de Ciências Contábeis, época em que a Li-
bertas ainda era Faceac. Anteciparam a comemo-
ração, pois será no dia 14 de dezembro que se
completam 50 anos da formatura. A turma era com-
posta por 65 formandos. Muitos faleceram, outros
não foram localizados. Entre os de “corpo presen-
te”, e representados por familiares, mais da meta-
de participou do evento.

MERITOCRACIA
Digno de registro, mencionado pelo diretor aca-

dêmico da Libertas, professor Davidson Scarano,
é que regionalmente a professora Arlete Macheroni
de Carvalho, “que sempre esteve presente na es-
pinha dorsal da educação paraisense”, foi a pri-
meira diretora de faculdade. Em sua homenagem
ao assumir a direção acadêmica, Davidson disse
ter nomeado o prêmio de melhor TCC, em todos
os cursos, com o nome de Professora Arlete.

SIMULACRO
Um homem, 52 anos, fazia parte de um grupo

de seis pessoas em situação de rua, reunido na
Praça da Saudade, a do cemitério, em São Se-
bastião do Paraíso. Foi preso na noite de quinta-
feira 3, depois de ameaçar outro integrante do gru-
po com o simulacro de arma de fogo (pistola). Se-
gundo informações o homem é natural de Franca.

CRESCENTE
Segundo registros, o Brasil tem hoje 227 mil

pessoas em situação de rua, e corresponde a um
aumento de 935% em dez anos. Ainda de acordo
com dados registrados, 90% delas sabem ler e
escrever e 68% já tiveram emprego com carteira
assinada. Como São Sebastião do Paraíso faz
parte deste contexto, por aqui não é diferente. A
questão tem sido empurrada com a barriga, não
há uma política social, voltada para ao menos bus-
car soluções. Promessas já foram ouvidas.

MAIS DE 6.630 DIAS
No dia 18 de julho completaram dezoito anos

que adquirentes e moradores no loteamento Re-
canto Feliz, em São Sebastião do Paraíso conti-
nuam sem energia elétrica. Dezoito horas já não
seria nada fácil, imaginem mais de 6.630 dias, não
obstante reiterados pedidos de solução. Na pauta
da sessão da Câmara Municipal da próxima se-
gunda-feira, dia 7, conta que a tribuna-livre será
ocupada por Rafaela Aparecida Ferreira da Silva,
e falará sobre a dita iluminação.

DEBATE
O tempo esquentou no último debate entre can-

didatos a prefeito de São Sebastião Paraíso, Alex
Rossetti e Marcelo Morais que preiteia reeleição.
Realizado numa parceria da Líder TV que trans-
mitiu ao vivo e Libertas Faculdades Integradas, logo
de início teve tema polêmico. Alex alfinetou Mar-
celo dizendo que ele havia “mentido” em sua pri-
meira campanha, em 2020, ao prometer resolver
a taxa de esgoto. Foi o suficiente para o atual pre-
feito gastar tempo em explicações.

“TROCA DE GENTILEZAS”
Daí em diante se iniciou a “troca de gentilezas”

entre eles, com perguntas e respostas em tom
apimentado. Piorou no terceiro bloco quando ques-
tões de cunho pessoal, e envolvendo familiares
de ambos veio à tona. O moderador do debate
preciso intervir. Momentos antes do intervalo dis-
cussão se iniciou e os candidatos precisaram ser
contidos, depois que Marcelo não gostou de colo-
cação feita por Rossetti.

MEMÓRIA PARAISENSE
Em 5 de outubro de 1913 falece no exercício do

cargo de deputado estadual, José Luiz Campos do
Amaral Júnior. Nascido em 1849 em Paraty (RJ) es-
tabeleceu-se em São Sebastião do Paraíso como
tabelião e serventuário da justiça. Deixou seu nome
na história paraisense como membro da Loja Maçô-
nica Fraternidade Universal, tabelião do 1.º Ofício,
fundador do Gabinete de Leitura “Valentim Maga-
lhães”, mas sobretudo como cidadão generoso, pa-
triarca de grande família. (Efemérides Paraisenses)
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F A L E C I M E N T O S
28/09 - Clarice Fagundes, 80 anos
28/09 - Mathildes Valério Dias, 85 anos
28/09 - Donizete Aparecido Tassin, 63 anos
29/09 - Diva Vasconcelos de Menezes, 93 anos
29/09 - Generana Alves dos Reis Santos, 83 anos
29/09 - Lucélia Maria Duarte Rogério, 61 anos
29/09 - Bárbara de Fátima Gonçalves, 70 anos
30/09 - José dos Reis Sousa, 75 anos
30/09 - Abílio Francisco de Souza, 56 anos
01/10 - Arlene de Adelaide Martins Lara, 73 anos
01/10 - Neuza Maria de Carvalho, 53 anos
01/10 - Alaor Campos Sepúlveda, 86 anos
02/10 - Sônia Regina Liberato de Castor, 61 anos
02/10 - Therezinha Alves de Lima, 96 anos
02/10 - Odilon Gonçalves Pio, 69 anos
02/10 - Zélia Geralda da Silva, 78 anos
03/10 - Luiz Antônio Martins, 62 anos
03/10 - Vinícius Fernandes de Oliveira, 15 anos
03/10 - Antônia Aparecida Pereira, 66 anos
03/10 - Orlanda Montanini Gonçalves, 85 anos
04/10 - José Maurício de Carvalho, 74 anos
04/10 - Eunice Furin, 77 anos
04/10 - Vicente Rivas Seara, 83 anos

NATUREZA!
Dia da Natureza comemorado
Em 04 de outubro celebrado,
O porquê pode ser explicado,
A própria história tem contado!

São Francisco de Assis faleceu,
Na Itália onde também nasceu
Amava os animais, a natureza,
Aos pobres, em sua grandeza!

Por respeito ao meio ambiente
Aos animais, a todo vivente,
Com seu exemplo eloquente!

Foi considerado com louvor
Da natureza, o seu protetor

E ela merece respeito, amor!

(María Amélia Leal)
Escrivã aposentada, professora, advogada
São Sebastião do Paraíso - Minas Gerais

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo nº 0311/
2024, modalidade Concorrência Eletrônica nº 005/2024, tipo MENOR PREÇO.
Critério de Julgamento: MENOR PREÇO GLOBAL. Objeto: Contratação de
pessoa jurídica para prestação de serviços de recapeamento asfáltico e adequação
de vias no perímetro urbano do município de São Sebastião do Paraíso,
abrangendo a Avenida Wenceslau Bráz, Avenida Engenheiro Washington Martoni
(parte), Rua Raul Soares (parte) e Rua da Abadia (parte), nos termos do convênio
firmado com a Caixa Econômica Federal – Operação 1088167-49 e conforme
especificações técnicas, memoriais, padrões de qualidade, normas da ABNT
vigentes e projetos. As propostas serão recebidas até o dia 31/10/2024, ás
08:50:00. O edital completo e as demais informações relativas a presente licitação
encontram-se a disposição no site: http://ammlicita.org.brhttp: //
transparencia.ssparaiso.mg.gov.br/ licitacoes; https://www.gov.br/pncp/pt-br e
na Prefeitura Municipal, Gerência de Compras e Licitações, na Praça dos
Imigrantes, nº 100, Lagoinha, nesta cidade, fone (0xx35) 3539-7000 ou fone
(0xx35) 3539-7015, diariamente das 08:30 às 16:30 hs, onde poderão ser lidos,
examinados e adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG, 03 de outubro de
2024. RODRIGO AUGUSTO DE OLIVEIRA – Agente de Contratação.

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo nº 0242/
2024, modalidade Concorrência Eletrônica nº 003/2024, tipo MENOR PREÇO.
Critério de Julgamento: MENOR PREÇO GLOBAL. Objeto: Contratação de
pessoa jurídica para prestação de serviços de reforma (ampliação, adaptação,
instalação de equipamentos, etc.) da Farmácia Municipal – unidade Centro,
conforme projetos, memoriais descritivos, cronograma físico-financeiro,
planilhas orçamentárias e demais documentos anexo ao processo, nos termos
da Lei Federal nº 14.133/21. As propostas serão recebidas até o dia 04/11/2024,
ás 08:50:00. O edital completo e as demais informações relativas a presente
licitação encontram-se a disposição no site: http://ammlicita.org.brhttp: //
transparencia.ssparaiso.mg.gov.br/ licitacoes; https://www.gov.br/pncp/pt-br e
na Prefeitura Municipal, Gerência de Compras e Licitações, na Praça dos
Imigrantes, nº 100, Lagoinha, nesta cidade, fone (0xx35) 3539-7000 ou fone
(0xx35) 3539-7015, diariamente das 08:30 às 16:30 hs, onde poderão ser lidos,
examinados e adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG, 04 de outubro de
2024. RODRIGO AUGUSTO DE OLIVEIRA – Agente de Contratação.

AVISO DE LICITAÇÃO
- Prefeitura Municipal de São Tomás de Aquino – MG. Processo de Licitação
n.º 147/2024, modalidade: Dispensa Eletrônica nº 031/2024 conforme inciso II
do Art. 75 da Lei 14.133/21 por Lote. Objeto: Aquisição de lubrificantes
homologados para manutenção linha pesada da frota do Município de São
Tomás de Aquino-MG. Conforme termo referência; estimado no total de R$
6.095,70. Solicita propostas/documentos até 10/10/2024 na Plataforma de
Licitações AMM Licita (www.ammlicita.org.br).
- Prefeitura Municipal de São Tomás de Aquino – MG. Processo de Licitação
n.º 148/2024, modalidade: Dispensa de compra direta nº 077/2024 conforme
inciso II do Art. 75 da Lei 14.133/21 por Lote. Objeto: Prestação de Serviço
de Capacitação sobre qualidade da água e NR 06, 32, EPI Segurança e
saúde no trabalho no âmbito da saúde no Município de São Tomás de Aquino
– MG. Conforme termo referência; estimado no total de R$ 2.370,00. Solicita
propostas/documentos até 10/10/2024 por e-mail licitacao@staquino.mg.gov.br
ou na sala de licitações da Prefeitura Municipal.
O edital/aviso completo e as demais informações relativas às licitações
encontram-se à disposição dos interessados no site www.staquino.mg.gov.br e
na Prefeitura Municipal, Departamento de Compras e Licitações, na Rua Alves
de Figueiredo, n.º 393, Centro, nesta cidade, fone (35) 3535 – 1500/1228/1229,
diariamente das 09:00 às 11:00 e das 13:00 às 16:00 horas, onde poderão ser
lidos, examinados e adquiridos. São Tomás de Aquino – MG, 04 de outubro de
2024. Daniel Ferreira da Silva – Prefeito Municipal.

26 ações e pelo Tribunal do interior de São Paulo, que rece-
beu 20 processos com a reclamação de assédio eleitoral.

Em julgamento ocorrido no Tribunal Regional do Traba-
lho da 4ª Região (RS), o Desembargador Andre Fernandes
(Proc. 0020964-33.2019.5.04.0124), bem fundamentou que
"A Constituição Federal de 1988 protege a intimidade, a vida
privada, a autodeterminação e a liberdade de consciência e
manifestação do pensamento (art. 5º , caput, incisos II, IV,
VI, IX, X, CF/88), sendo vedado que uma pessoa seja priva-
da de seus direitos em razão de convicção política (art. 5º ,
VIII , CF/88 ). Ainda, no âmbito do direito do trabalho, nin-
guém pode sofrer discriminação em razão de opinião políti-
ca, nos termos dos arts. 3º , 5º , XLI e 7º , XXX , XXXI , da
CF/88 e Lei 9.029 /95".

O mais importante é que os empregadores respeitem a
liberdade política dos empregados, pois a neutralidade no
processo eleitoral é um direito, e as empresas têm a respon-
sabilidade de garantir que não haja pressões indevidas so-
bre seus empregados. Assim, é importante que haja treina-
mento sobre educação de direitos eleitorais, para que os
empregados saibam o que é permitido e o que não é, proí-
bam qualquer campanha interna política no ambiente de tra-
balho, como distribuição de material de campanha, garan-
tam um canal de denúncia de livre e fácil acesso para todos,
com investigação eficaz dos casos denunciados, para que
haja a punição do empregado assediador, que pode ir de
uma advertência, suspensão, e até mesmo a dispensa por
justa causa, a depender do caso.

O empregado que sofrer assédio poderá requerer na Jus-
tiça do Trabalho a rescisão indireta do seu contrato de traba-
lho e indenização por danos morais, pois novamente, como
bem fundamentado pelo Desembargador Fernandes, "a ten-
tativa de ingerência sobre o voto dos trabalhadores atenta
contra o livre exercício dos direitos políticos e configura as-
sédio eleitoral, representando abuso do poder diretivo da
empresa". O assédio eleitoral pode ocorrer também quando
da admissão do empregado ao realizar a entrevista, o que
também não é permitido.

Assim, para evitar o assédio eleitoral é essencial uma abor-
dagem preventiva e uma cultura de respeito e neutralidade,
implementando políticas claras, treinando líderes e empre-
gados, garantindo canais de denúncia e assegurando um am-
biente de trabalho harmonioso e livre de pressões políticas.
Esse cuidado é essencial para preservar a liberdade de es-
colha de cada eleitor e para evitar possíveis infrações legais.

* Advogada trabalhista e sócia no Feltrin Brasil Tawada Advogados
(Hoje em Dia 03/10/2024)

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG através do Prefeito
Municipal no uso de suas atribuições legais homologa e firma contrato referente
ao Proc. nº 92/24, Pregão Eletr. nº 22/2024, cujo objeto é “Aquisição de gêneros
alimentícios, materiais de limpeza, descartáveis, cartazes, troféus, tecidos e
aviamentos, para manutenção das atividades de bens culturais imateriais
denominados “CONGADAS” e “ENCONTRO DAS COMPANHIAS DE REIS,
nos termos da tabela abaixo, conforme condições e exigências estabelecidas
neste instrumento” com as empresas: ADRIANA APARECIDA CAMPAGNOLI
ME, CNPJ 21.685.781/0001-75, pelo valor global R$ 96.767,10; IRINEU
VALENTIM TONELOTTO – ME, CNPJ 26.690.808/0001-31, pelo valor global
de R$ 4.400,30; ATACADAO RIO PARDO DISTRIBUIDORA DE ALIMENTOS
LTDA, CNPJ 49.515.023/0001-28, pelo valor valor global de R$ 14.800,05;
WTRADE INTERMEDIAÇÃO DE NEGÓCIOS LTDA, CNPJ 21.856.981/0001-
43, pelo valor global de R$ 3.130,46(01/10/24). Homologa e firma A.R.P.
referente ao Proc. nº 93/24, Pregão Eletr. nº 23/24, R. P. nº 09/24, cujo objeto
é “Registro de Preços para eventual contratação de empresa(s) especializada(s)
em locação, montagem e desmontagem de som, DJ, palco, arquibancada, gerador
de energia, e serviços de brigadista”, com as empresas: OSVALDO PIONTECK
ME, CNPJ 15.060.949/0001-54, pelo valor global de R$ 12.000,00; ELITE
EVENTOS LTDA, CNPJ 12.955.749/0001-71, pelo valor global de R$
37.500,00; T. M. RODEIOS E EVENTOS LTDA, CNPJ 11.054.577/0001-00,
pelo valor global de R$ 122.100,00; BRIGADA PROFISSIONAL EVOLUTION
FIRE EMERGENCIAS LTDA, CNPJ 51.830.116/0001-99, pelo valor global de
R$ 8.850,00. Torna público o 1º Termo Aditivo ao Contrato nº 63/2024,
firmado entre a Prefeitura Municipal de Itamogi e a empresa, ATUAL
PAPELARIA E INFORMATICA, CNPJ 32.089.816/0001-20 (24/09/24), tendo
como objeto, alteração contratual sendo acréscimo do quantitativo; 4º Termo
Aditivo ao Contrato nº 22/24, firmado entre a Prefeitura Municipal de Itamogi
e a empresa, CCMS PAVIMENTADORA E CONSTRUTORA LTDA, CNPJ
07.135.310/0001-62 (13/09/24); os aditivos tem como base o art. 65 da lei nº
8.666/93. Firma contrato do saldo remanescente das A.R.P.s proveniente do
Proc. nº 188/24, Pregão Pres. nº 47/2023, Registro de Preços nº 20/23, cujo
objeto é “Registro de Preços para a Contratação de empresa especializada para
confecção de serviços gráficos, para manutenção das atividades dos
Departamentos desta Prefeitura Municipal”, com as empresas: CONTRASTE
PUBLICIDADE LTDA, CNPJ 36.534.623/0001-91, pelo valor global de R$
35.312,60; GRAFICA CS LTDA, CNPJ 10.651.441/0001-07, pelo valor global
de R$ 85.017,00; DFS IMPRESSAO GRAFICA EIRELI, CNPJ 28.097.727/
0001-58, pelo valor global de R$ 40.615,50; EMBACOM LTDA, CNPJ
47.156.456/0001-09, pelo valor global de R$ 2.250,00; NAYANDRA GRAFICA
E EDITORA LTDA, CNPJ 05.215.347/0001-75, pelo valor global de R$
49.190,00; R & S COMUNICACAO VISUAL EIRELI-EPP, CNPJ 19.288.485/
0001-99, pelo valor global de R$ 12.550,00; RONIVALDO DA SILVA ALVINO,
CNPJ 12.787.278/0001-30, pelo valor global de R$ 7.750,00(13/09/24). Itamogi/
MG - 04/10/2024 – Ronaldo Pereira Dias- Prefeito Municipal.
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A ACISSP (Associação
Comercial, Industrial,
Agropecuária e de Serviços de
São Sebastião do Paraíso) e a
Libertas Faculdades Integra-
das estão organizando, com o
apoio da UAI (Unidade de
Atendimento Integrado), o 1º
Feirão de Empregos de São
Sebastião do Paraíso. O even-
to é totalmente gratuito e
acontecerá no dia 9 de novem-
bro, das 9h às 13h, na sede da
Associação.

O objetivo é reunir na sede
da Associação empresas que
tenham vagas de trabalho
abertas e pessoas que estão
em busca de uma nova opor-
tunidade de emprego. No
mesmo local, os trabalhado-
res poderão fazer a entrega de
currículos e os contratantes
poderão, inclusive, fazer uma
pré-seleção dos candidatos
que passarem pelo local.

Serão várias atividades de-
senvolvidas durante o feirão,
como palestras de curta dura-
ção sobre temas como
empregabilidade, formas de
se portar numa entrevista de
emprego, confecção de currí-
culos, dentre outras, que se-
rão ministradas pelos alunos
do curso de psicologia da Li-
bertas e pela equipe do Gru-
po Controle.

ACISSP e Libertas organizam o primeiro
Feirão de Empregos de Paraíso

O evento é gratuito e está marcado para o dia 9 de novembro e vai reunir vagas
de empregos, palestras, serviços e orientação a trabalhadores, MEI’s e
empreendedores da cidade e região. A iniciativa tem o apoio da UAI.

No mesmo evento have-
rá espaço para as empresas
anunciarem suas vagas
abertas, praça de alimenta-
ção, área kids, apoio e ori-
entação aos microempreen-
dedores individuais e de-

mais atividades de orienta-
ção.

“A proposta é aproximar
o empresário, que tem difi-
culdade de preencher suas
vagas de emprego disponí-
veis, dos trabalhadores. No

A ACISSP (Associação Co-
mercial, Industrial, Agropecuária
e de Serviços de São Sebastião
do Paraíso) formatou um docu-
mento apresentado durante o de-
bate com os candidatos a Prefei-
to de Paraíso realizado no últi-
mo dia 29 de agosto. Trata-se do
Termo de Compromisso com o
Setor Produtivo Paraisense.

Em seu texto o termo apre-
senta 14 itens levantados pela
associação, através de pesquisa,
junto aos seus associados abor-
dando o planejamento urbano da
cidade, visão de futuro, apoio ao
comércio, indústria, serviços e
agro, além de itens que possibi-
litem a implantação da Lei de
Liberdade Econômica com a
desburocratização do setor pú-
blico e a atração de investimen-
tos externos.

Temas de apoio às faculda-
des e universidades, em especial
a UFLA (Universidade Federal
de Lavras) no campus de Paraí-
so também estão presentes no
documento.

Os candidatos que assinaram
o documento e se compromete-
ram com a pauta foram:

CANDIDATOS A PREFEITO:
• Alex Rosseti
• Marcelo Morais

20 candidatos se
comprometem com

a pauta do setor
produtivo paraisense

O documento foi apresentado durante
o debate com os candidatos a Prefeito,

que o assinaram. Além deles, 18 candidatos
ao cargo de vereador se comprometeram
com as pautas apresentadas pela ACISSP

CANDIDATOS A VEREADOR:
• Anderson de Paula
• Cauê Rodrigues
• Cristiano Oliveira
• Dilma Oliveira
• Dyego Tobias
• Fernando Motores
• Francis da Locavel
• Heitor Motorista
• Jerominho
• Lais Carvalho
• Luiz de Paula
• Pedro Delfante
• Professor Cícero Mião
• Professor Marcos Evangelista
• Tomás Martins
• Vinício Scarano
• Washington da Farmácia
• Zezão

O objetivo do documento foi
apresentar as propostas apresen-
tadas pelos empresários associ-
ados à ACISSP e ter representan-
tes alinhados e compromissados
a observar, na futura gestão, es-
ses princípios de forma a garan-
tir que o setor gerador de recei-
tas, riquezas e de empregos pos-
sa ter oportunidades de empre-
ender e crescer na cidade. Vale
destacar que durante todo o pe-
ríodo eleitoral o documento fi-
cou à disposição dos candidatos
que se dispusessem a assiná-lo.

(Assessoia de Imprensa ACISSP/CDL)

feirão, as pessoas poderão
inclusive levar os filhos,
pois enquanto ele assiste a
uma palestra ou conversa
sobre uma vaga de trabalho
de seu interesse, as crianças
têm onde ficar. A estratégia
desenvolvida pela ACISSP
e pela faculdade Libertas é
no sentido de otimizar o
preenchimento das vagas e
dar oportunidade para o
parai-sense se recolocar no
mercado de trabalho”, ana-
lisou o presidente da ACIS
SP, Dr. Matheus Colomba-
roli.

SERVIÇO:
• 1º Feirão de Empregos de

São Sebastião do Paraíso
• Realização: ACISSP e

Libertas Faculdades Integra-
das

• Apoio: UAI (Unidade de
Atendimento Integrado)

• Data: 09 de novembro de
2024

• Horário: das 9h às 13h
• Local: ACISSP. Avenida

Oliveira Resende, nº 1.350,
Vila Operária.

Evento totalmente GRA-
TUITO para empresas e tra-
balhadores. Não perca essa
oportunidade!

(Assessoria de Imprensa ACISSP/CDL)

FOTOS: Divulgação
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O observador mais atento
dos tribunais brasileiros terá
percebido que um espírito
muito diferente se encarnou
nos juízes de nossa época.
Tornou-se possível extrair
qualquer verdade da leitura de
nossa Constituição: da proibi-
ção da castração de cachorros
à criação do crime de transfo-
bia, passando por outras tan-
tas exóticas divinações.

A mistificação do constitu-
cionalismo seria cômica, se
não fosse trágica e estivesse
rasgando o tecido social bra-
sileiro, destruindo tudo que
nosso povo considera impor-
tante e perpetuando uma cri-
se constitucional.

Nossa tese é que vivemos
uma revolução disfarçada
onde o ativismo judicial trans-
formou-se num regime, no
qual as decisões judiciais em
geral e a interpretação cons-
titucional em particular são o
verdadeiro e único poder.

E que isto só se tornou
possível porque a Constitui-
ção de 88 na verdade morreu,
mas seu cadáver anda sendo
usado para emitir cheques em
nome do povo brasileiro, da
democracia e do estado demo-
crático de direito, tal qual Tio
Paulo e seu empréstimo post-
mortem no Bradesco.

Constituições não têm cer-
tidão de óbito, então demons-
trar a morte das ideias que
lhes davam vida e sustentação
é o mais próximo que pode-
mos chegar de uma. E a his-
tória da concepção, nascimen-
to e falecimento desse fantás-
tico documento começa mui-
tos anos atrás, num Brasil que
usou o direito penal para re-
primir a dissidência política
durante a ditadura militar.

Não que isso seja exclusi-
vidade brasileira, a agitação re-
volucionária sempre foi crimi-
nalizada e gerou prisões. Basta
saber onde Stalin conheceu
Lênin, ou onde Hitler escreveu
sua obra maior. A história é

sempre a mesma, o regime usa
a força contra aqueles que que-
rem à força derrubá-lo, e o Di-
reito Penal organiza e justifica
seu uso pelo Estado.

A persecução criminal dei-
xa traumas, e, quando o gru-
po dissidente chega ao poder,
trata de tentar garantir que não
será perseguido novamente.
Poderíamos estar falando (e
falaremos) do Brasil, mas o
melhor exemplo disso é a
constituição americana.

Todos conseguem imagi-
nar que, aos olhos da Coroa
Britânica os heróis da inde-
pendência americana eram
subversivos e revolucionári-
os. Os quais, além de uma
guerra de independência, tive-
ram de travar batalhas no
campo do direito penal. O que
muitos não sabem é que as
garantias penais do Bill of
Rights têm o intuito de prote-
ger a dissidência política, não
o criminoso comum. E o fa-
zem com veemência, seja
através do direito ao silêncio,
da livre expressão ou da ga-
rantia à propriedade de armas.

Apesar de fascinante, a
história da constituição ame-
ricana só nos é relevante na
medida em que descreve o
sentimento do constituinte de
88. Ao contrário de sua irmã,
a carta brasileira fez muito
mais que tentar prevenir os
erros do passado, e talvez por
isso tenha falhado.

Perseguidos que foram, os
constituintes de 88 criaram
um sistema de garantias pe-
nais demasiadamente forte.
Tão robusto que levou a jus-
tiça criminal brasileira à pa-
ralisia. Durante 25 anos foi
impossível conduzir um pro-
cesso penal de importância no
Brasil, sem que em algum
momento ele fosse anulado
por desrespeitar uma das di-
versas garantias constitucio-
nais inscritas no texto de 88
(ou criadas pela jurisprudên-
cia do Supremo).

Ironicamente, foi a publi-
cação do acórdão do Caso
Mensalão pelo próprio STF
que deu fim a esse capítulo.
Uma sentença catártica con-
denando 25 membros do mais
alto escalão político, escanca-
rando a corrupção do sistema
e a falsidade das garantias
penais contra suposta perse-
cução política. De quebra fez
desmoronar a base moral e
ideológica que sustentava a
constituição.

Exatos dois meses se pas-
saram até que o povo emitiu
e carimbou a certidão de óbi-
to do regime. O local foi o teto
do Congresso Nacional, a data
o dia 17 de junho de 2013 e a
causa mortis falência múltipla
dos órgãos. Foi também esse
o início da longa batalha do
establishment político contra
a realidade, que se estende até
os dias de hoje.

Onze anos depois, muitos
atores têm exercido com lou-
vor seu papel destrutivo nes-
se ciclo da vida nacional, mas
a necromancia constitucional
implementada pelo Supremo
Tribunal Federal merece uma
crônica própria.

Cada brasileiro tem uma
decisão absurda do STF favo-
rita. Para os mais antenados às
notícias do dia, o bloqueio do
X chama a atenção. Para os
amantes do processo penal, a
polícia secreta criada pelos in-
quéritos de Alexandre de
Moraes são o auge. Há quem
diga que a criação de tipos pe-
nais por analogia são o maior
absurdo jurídico da história do
direito penal material. São tan-
tas as possibilidades! Temos
também a relativização da
imunidade no discurso parla-
mentar, a instalação de UTIs
em aldeias indígenas e a proi-
bição de operações policiais
em favelas. É difícil escolher...

Mas não precisamos con-
cordar sobre o mais bonito gol
de Pelé para saber que ele foi
um grande jogador. Nem pre-

cisamos determinar qual a
mais arbitrária das decisões
supremas para saber que o tri-
bunal tomou para si poderes
que não são seus. E podemos
ainda estar de acordo que a
pragmática classe jurídica
muito pouco fez além de sub-
missamente adaptar-se às no-
vas regras do jogo; ainda que
agora joguemos futebol com
regras de handebol.

A maior parte dela se pros-
trou diante da magnitude do
problema, e alguns foram
além, entrando numa espécie
de Campeonato Brasileiro de
Adulação Jurídica, esporte no
qual advogados competem
para ver quem mais lisonjeia,
em troca de e acesso e ascen-
so, um Supremo Ministro.

Talvez eu tenha entendido
mal, e isso tudo seja uma as-
tuta forma de combinar o
personalismo brasileiro com
os clamores por segurança ju-
rídica. Temos hoje total certe-
za de que ao acessar o Supre-
mo com a causa e causí-dico
certo, tudo é possível. Desde
a já tradicional anulação de
sentenças criminais, até a cri-
ação das mais heterodoxas e
detalhadas políticas públicas.

Mas toda boa festa chega
ao fim. Se tem sido a suprema
necromancia que preservou o
cadáver de nossa constituição,
será o odor dessa putrefação
que levará o regime ao descré-
dito. A cada tentativa de subs-
tituir-se à constituição, a
juristocracia brasileira eviden-
cia sua própria falência. En-
quanto isso, no mundo real,
longe de Brasília, para cada
Bolsonaro inelegível surgem
dez Pablos Marçais.

Só nos resta torcer para
que o necrochorume do cadá-
ver não polua o país inteiro,
vocalizar o absurdo em que
vivemos e repetir as palavras
do coveiro do regime, Eduar-
do Cunha: que Deus tenha
misericórdia dessa nação.

Mises Brasil

Necromancia Jurídica: uma
Constituição morta muito louca

Caros eleitores, não anulem seu voto, escolha com critério seu candidato, Urna não e Pinico

Reprodução
Sebastião Tadeu Ribeiro

Neste domingo, 6 de outu-
bro vai haver em todo territó-
rio nacional eleições para can-
didatos a prefeitos e vereado-
res.  Como de praxe, em épo-
cas de eleições sejam de âmbi-
to Municipal, Estadual ou Fe-
deral, fazemos questão de pe-
dir e alertar para que não anu-
lem seus votos.   Outro pedido
e até um apelo que fazemos aos
eleitores ë para que votem em
candidato honesto, trabalhador,
competente, fiel, dinâmico e
que não busque enganar com
promessas incabíveis.

Se, realmente o candidato
ou candidata tem todos estes
méritos, aí sim é merecedor de
seu voto. Se o eleitor ou a elei-

“Ur na não é pinico”

tora exigir de seu candidato
estes necessários critérios ou
comportamentos, com absolu-

ta certeza o Brasil num futu-
ro bem próximo deixará de ser
um País de terceiro mundo.

Novamente vale a pena lem-
brar aos eleitores que “urna
não é pinico”.Agência Brasil

© Antonio Augusto/Ascom/TSE

O eleitor que pretende vo-
tar usando o título de eleitor
digital deve baixar o aplicati-
vo e-Título até este sábado
(5). 

Neste domingo (6), dia da
votação, o download será
suspenso pela Justiça Eleito-
ral para evitar instabilidade. O
acesso só será retomado na
segunda-feira (7). 

O aplicativo é gerido pela
Justiça Eleitoral e pode ser
utilizado como documento de
identificação para votar e
acessar o endereço do local de
votação, além de permitir a
realização da justificativa
pela ausência na votação.

Eleitor precisa
baixar e-Título

até hoje
Download será suspenso

pela Justiça Eleitoral amanhã

O e-Título pode ser baixa-
do gratuitamente nas lojas de
aplicativos Apple e Android.
Em seguida, o usuário deve
preencher os dados pessoais
solicitados e validar o acesso
ao aplicativo.

Para conseguir votar com
o título digital, o aplicativo
deve conter a biometria, a foto
do eleitor e estar atualizado. 

O eleitor também poderá
votar com um documento ofi-
cial com foto, como a cartei-
ra de identidade, Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH)
ou carteira de trabalho. 

No dia da votação, o elei-
tor não poderá entrar na cabi-
ne de votação portando o apa-
relho celular, que deverá ser
deixado com os mesários.
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Equipes do MG Trans-
plante estiveram em São Se-
bastião do Paraíso na tarde
desta quinta-feira (3) para re-
tirar na Santa Casa de Mise-
ricórdia, órgãos de um rapaz
de 19 anos, vítima de bala
perdida, internado desde a úl-

Família doa órgãos de jovem tratorista,
vítima de bala perdida em Monte Santo

tima quinta-feira, 26 de se-
tembro, e não resistiu aos
ferimentos.

Carlos Eduardo de Moraes
era tratorista e completou 19
anos no dia 20 de setembro.
Na semana passada ele pas-
sava de moto pelo bairro Jar-

Paulo Delfante

Por Ralph Diniz

Um homem de 52 anos foi
preso na noite de quinta-fei-
ra, 3, na Praça da Saudade, em
São Sebastião do Paraíso, de-
pois de ameaçar um indivíduo
com um simulacro de arma de
fogo. Suspeito e vítima fazi-
am parte de um grupo de pes-
soas em situação de rua que
estavam no local.

Segundo informações ob-
tidas pelo Jornal do Sudoes-
te, um grupo de seis homens
fazia consumo de bebidas al-
coólicas na praça do Cemité-
rio quando, em determinado
momento, dois deles passa-
ram a se desentender. Um de-
les, então, sacou uma suposta
pistola da cintura e colocou a
arma na boca de seu desafeto,
o ameaçando. O acusado é
natural de Franca – SP.

Andarilho é preso com
arma de fogo falsa em Paraíso

do um simulacro de arma de
fogo. O homem foi preso em
flagrante delito e conduzido
até a 4ª Delegacia Regional de
Polícia Civil de São Sebastião
do Paraíso. O porte de simula-
cro de arma de fogo, por si só,
não é tipificado como crime no
Brasil. O Estatuto do Desar-
mamento (Lei nº 10.826/2003)
não prevê penalidades para a
posse ou porte de armas de
brinquedo, réplicas ou simu-
lacros que não tenham capa-
cidade de disparar projéteis.

Portanto, a mera posse ou
porte desses objetos não é
considerada ilícita penalmen-
te. Contudo, como o indiví-
duo utilizou o objeto para
ameaçar o colega, ficou con-
figurado o crime de “grave
ameaça”, que tem pena pre-
vista de um a seis meses de
detenção, além de multa.

Homem de 52 anos ameaçou colega depois de desentendimento
na praça do Cemitério. Grupo fazia uso de bebida alcoólica

Simulacro de pistola foi encontrada com
o suspeito que vive em situação de rua

Divulgação

Nessa hora, um agente da
Guarda Civil Municipal de
Paraíso, que atuava nas pro-
ximidades, avistou a cena e
solicitou o apoio de outros
guardas. Por se tratar de um

caso com suspeito armado, o
43º Batalhão da Polícia Mili-
tar também foi acionado. To-
dos os homens do grupo fo-
ram revistados, sendo que
com o suspeito foi encontra-

dim Santa Hermínia, em
Monte Santo, onde residia.
Dois homens com idades de
22 e 48 anos estavam em um
bar se desentenderam, houve
disparo de arma de fogo que
atingiu o tratorista.

Segunda-feira foi consta-

tada sua morte cerebral, e a
família do tratorista em gesto
humanitário fez a doação de
órgãos captados por equipe do
MG Transplante conduzida
por aeronave do Governo do
Estado na tarde de quinta-fei-
ra (3).

O tratorista Carlos Eduardo de Moraes

Um homem morreu e dois
ficaram feridos em acidente
no início da tarde desta sex-
ta-feira, 4, no km 7 da rodo-
via MGC 491, em São Sebas-
tião do Paraíso, com a colisão
entre um Fiat Uno de Itamogi,
e uma Saveiro, de São Sebas-
tião do Paraíso.

O acidente ocorreu por
volta das 12h30. Informações
sobre o que teria motivado
não foram divulgadas pela Po-
lícia Militar Rodoviária até a
conclusão desta matéria, às 19
horas. A posição dos veículos
na pista sugeria que ambos
seguiam no mesmo sentido,
mas em um vídeo postado em

rede social uma testemunha
disse que o Fiat Uno ao fazer
uma ultrapassagem bateu de
frente com a Saveiro, que se-
guia sentido contrário.

O 2.º Grupamento do Cor-
po de Bombeiros de São Se-
bastião do Paraíso atendeu à
ocorrência que deixou duas
vítimas leves, o motorista da
Saveiro e o passageiro do Fiat
Uno. O condutor do Fiat Uno
não resistiu aos ferimentos e
foi retirado das ferragens já
sem vida.

Vítimas foram conduzidas
para a Santa Casa por uma
unidade do SAMU. A Guarda
Civil Municipal de São Se-

Colisão na MGC 491 em Paraíso
deixa uma vítima fatal

bastião do Paraíso, auxiliou
na sinalização do trânsito, e a
Perícia Técnica da Polícia Ci-

vil também compareceu ao
local.

A vítima fatal foi identifi-

ca-da como Douglas Rocha,
30 anos, residente em Itamo-
gi. Seu corpo foi conduzido

para o IML, e o sepultamento
deve ocorrer neste sábado, em
Itamogi.
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Fechamento: Quinta-feira, 15 horas Número: 2027

CCCCCASASASASASASASASASAS
• Bairro: Califórnia Garden - Código: 1979 - Valor R$ 480.000,00
Garagem para 2 carros, sala de estar, sala tv, banheiro social, 3 quartos sendo 1
suíte e closet, cozinha com sala de jantar integrada, lavanderia, jardim de inverno,
área de churrasco com banheiro, portão eletrônico JetFlex, cerca elétrica e alarme,
monitoramento de câmeras, armários planejados nos banheiros, cozinha e closet,
encanamento preparado pra instalação de piscina. Terreno: 250,00m² / Área
construída: 169,00m²

• Bairro: Jardim São Geraldo - Código: 1978 - Valor R$ 350.000,00
Garagem para 2 veículos, sala, 2 dormitórios, banheiro Social, cozinha, área de
serviços coberta. Terreno: 129,14m² / Área construída: 69,6m²

• Bairro: Vila Santa Maria - Código: 1891 - Valor R$ 280.000,00
3 dormitórios, sala, cozinha, banheiro social, garagem para 1 veículo. Edícula 1
dormitório com banheiro, copa/cozinha, área de serviço conjugada. Terreno: 200,00m²
/ Área construída: 131,41m²

• Bairro: Vila Santa Maria - Código: 1959 - Valor R$ 660.000,00
Pavilhão superior: 2 dormitórios sendo 1 suíte, 1 banheiro, sala de estar e TV
(ambiente amplo), cozinha (ambiente amplo), área gourmet. Pavilhão inferior:
Garagem coberta para 4 veículos, escritório, suíte em fase de acabamento, área de
despensa, lance de escadas, reservatório de água pluvial com capacidade de 36m³
(36 mil/L). Terreno: 300,00m² / Área construída: 270,84m²

• Bairro: Residencial Morumbi - Código: 1133 - Valor R$ 105.000,00
Casa da frente: 2 dormitórios, sala, cozinha, banheiro social, área de serviço co-
berta, garagem para 2 carros. Casa do fundo: 2 dormitórios, sala, cozinha, banhei-
ro social, área de serviço. Terreno: 250,00m² / Área construída: 106,48m²

• Bairro: Pq. São Judas Tadeu - Código: 1947 - Valor R$ 280.000,00
3 dormitórios sendo 1 suíte, sala, copa/cozinha, lavanderia coberta, quintal amplo,
garagem coberta para 2 veículos. Terreno: 206,00m² / Área construída: 100,00m²

• Bairro: Jardim Bernadete - Código: 1946 - Valor R$ 380.000,00
3 dormitórios sendo 1 suíte, banheiro social com banheira, sala ampla, copa, cozi-
nha ampla com balcão e armário embutido, garagem para 2 carros um atrás do
outro, lavanderia coberta, construção no fundo com 2 cômodos e uma suíte. Terre-
no: 250,00m² / Área construída: 165,00m²

• Bairro: Califórnia Garden - Código: 1297 - Valor R$ 430.000,00
3 dormitórios sendo 1 suíte com closet, banheiro social, espaço amplo sendo sala/
copa e cozinha com armários, área de lazer com espaço gourmet com churrasquei-
ra, garagem coberta para 2 veículos e descoberta para + 2 veículos.  Terreno:
250,00m² / Área construída: 145,14m²

APARTAMENTO
• Bairro: Jardim Morada do Sol - Código: 1887 - Valor R$ 350.000,00
4 dormitórios sendo 2 suítes, 1 banheiro social, 1 sala ampla com dois ambientes,
cozinha completa e ampla com armários planejados em excelente estado de con-
servação, torneira com aquecimento, forno, cooktop e coifa, área de serviço ampla,
1 vaga de garagem com portão eletrônico. Área: 120,00m²

• Bairro: Centro - Código: 378 - Valor R$ 270.000,00
3 dormitórios sendo 1 suíte com armários de madeira, sala ampla em tacos, banhei-
ro social, cozinha com balcão, área serviço com cômodo de despejo e banheiro,
garagem para 1 veículo com portão eletrônico
Infraestrutura de câmeras, piscina, quadra, garagem com portão eletrônico.  Área:
103,82m²

• Bairro: Centro - Código: 1184 - Valor R$ 530.000,00
4 dormitórios sendo 01 suíte, sala ampla, muito iluminada, com 2 ambientes, cozi-
nha ampla com armários, lavabo, banheiro social, área de serviço ampla com cô-
modo de despejo e banheiro, garagem para 2 veículos. Área: 195,35m²

TERRENO
* Lote à venda / Bairro: Jardim Europa

Medindo 378,11m² / código: 1869. Valor: R$ 157.500,00
* Lote à venda / Bairro: Jardim Independência

Medindo 250,00m² / código: 1856. Valor: R$ 140.000,00
* Lote à venda / Bairro: Vila Santa Maria

Medindo 600,00m² / código: 1798. Valor: R$ 380.000,00
* Lote à venda / Bairro: Jardim Europa

Medindo 270,00m² / código: 1526. Valor: R$ 135.000,00
*Lote à venda / Bairro: Jardim Mediterranee

Medindo 373,00m² / código: 1980. Valor: R$ 170.000,00

• APARTAMENTO EM
FRANCA: VENDE-SE –
localizado no centro de Franca,
ao lado Catedral, com 2
dormitórios sendo uma suíte,
com 120m². Edifício 3 Colinas.
Tratar (16) 99634-2220

• CASA NO BELWEDERE:
vende, com 2 quartos grandes,
sala, cozinha e banheiro. Casa
nova. R$ 190 mil. Tratar pelo
fone 35 99996-9148.

• VENDE-SE TERRENO DE
ESQUINA com a rua Carlos
Piccirillo e Damion Buson, me-
dindo 269 m²a no bairro Braz.
Tratar fone 35 99814-1417.

• TERRENO: vende-se, rua
Carlos Piccirilo, com 249 m²,
no bairro Braz. Tratar pelo fone
35 99814-1417.

• VENDE-SE TERRENO DE
ESQUINA com a rua Carlos
Picciri l lo com a Av. Mário
Giacchero, medindo 233 m² no
bairro Braz. Tratar pelo fone 35
99814-1417.

• TERRENO: vende-se, rua
Carlos Piccirilo, com 222 m² no
bairro Braz. Tratar pelo fone 35
99814-1417.

• TERRENO 1.728 m²: vende-
se, na av. Brasil, na Vila Hele-
na. Tratar pelo fone 35 99814-
1417.

• VENDO CHÁCARA NAS
TRÊS FONTES: frente para a
rodovia MG 050 e Posto
Iguatemi, rua José Macedo e
Rua Dona Wanira – Fundos
com o Rio Santana. Servida
por possante fonte de água mi-
neral, casa grande avaranda-
ada, árvores frutíferas – R$
330 mil, com o proprietário Luiz
Ferreira pelo fone 35 99168-
5161

• 01 CÔMODO COM BANHEI-
RO PARA ALUGAR: situado à
Avenida Angelo Calafiori, 718
- Mocoquinha.  Informações
com Selma (35) 99111-5861 ou
na Só Fiat com Marciano.

• 01 CÔMODO COM BANHEI-
RO PARA ALUGAR situado à
Avenida Angelo Calafiori, 724
A - Mocoquinha. Informações
com Selma (35) 99111-5861 ou
na Só Fiat com Marciano.

• VENDE-SE NO CENTRO,
LOCALIZADA NA RUA DEPU-
TADO CAMPOS DO AMA-
RAL, 668: Tratar com o propri-
etário (Marta) pelo fone 99131-
3698 ou 3531-4954.

• VENDE-SE CASA RUA DOS
ITALIANOS: quarto, sala, co-
zinha 2 garagem, 2 banheiro e

IMÓVEIS

área de serviço com lavande-
ria. Casa podendo virar sobra-
do já com alicerce pronto. Tra-
tar com Abadia pelo fone 35
99181-6022 à tarde.

• VENDE - SE CHACARA
COM ÁREA DE 3 .300 MTS:
com uma casa de 110m², pis-
cina de 70 m², pomar com fru-
tas, poço artesiano, ponto de
comércio, localizado próximo
da estrada do Morro Verme-
lho, à 7 km de Paraíso. Con-
tato 35 99921-4967 com
Vinícios.

• VENDE-SE CASA NO CEN-
TRO: av. Dr. Delfim Moreira, 23
e 33. Com sala grande, copa,
2 quartos (grande e um menor),
banheiro, cozinha, jardim de
inverno, nos fundos uma suíte
separada com área grande,
área de serviço e garagem.
Tratar com Abadia pelo fone 35
99181-6022 à tarde.

• VENDE-SE CASA NOVA EM
LOCALIZAÇÃO PRIVILEGIA-
DA: Rua João do Nino 265,
bairro Califórnia Gar-den, com
160m2 de area construida, ga-
ragem para 2 carros, sala,
copa/cozinha ampla, 3 quartos,
2 banheiros, lavanderia, quin-
tal. Tratar direto com proprie-
tário 35 99937-8502.

• APARTAMENTO EM RIBEI-
RÃO: Vende-se ap. em Ribei-
rão Preto. Jardim Paulista.
Excelente imóvel e localiza-
ção. Área útil: 46 m², sala: 23
m². 1 dormitório, com armário
embutido e ar-condicionado.
Recém-pintado. 1 vaga co-
berta na garagem. Condomí-
nio: 190 reais. Valor: 180 mil.
Tratar com Regina, 16 99975-
1363 ou Cláudia, 16 99794-
1380.

• QUITINETE EM RIBEIRÃO:
Vende-se quitinete em Ribei-
rão Preto. Vila Seixas. Exce-
lente imóvel e localização.
Cozinha e área de serviço
separadas da sala. Recém-
pintado. 1 vaga na garagem.
Condomínio: 110 reais. Valor:
140 mil. Tratar com Regina,
16 99975-1363 ou Cláudia,
16 99794-1380. 

• VENDO - CAMPO ALEGRE
R$ 400 mil, Chácara com
2200m², Casa 2 quartos - sala
- cozinha  - banheiro - varan-
da. Rua Pequis (regularizada
e registrada). Aceito carro ou
casa menor valor. Tratar (35)
99270-1575

• ALUGA-SE SALA COMER-
CIAL: rua Tiradentes esquina
com a Geraldo Marcolini.
99842-4251. LUCIMARA

IMÓVEIS
Corretor Alziro Freitas de Camargo

Creci 14167
(Vivo 35-9.9915-1593)  -  (Claro 35-9.8417-3949) (TIM  35-9.9157-3385 - Whatsapp)

PREÇOS LOTES
R$ 1.200.000 Área comercial, localizada em avenida com grande

movimento, 2020m2
R$ 75 mil Lote Resid. Nascente do Paraiso, 250m2, plano, asfaltado,

bem localizado.
R$ 600 mil 8 lotes juntos no Resid.Nascente do paraiso, cada um com

250m2, planos, vende junto ou separado.
R$ 55 mil Terr Jd Hortensias, 200m2, esquina, topografia boa, rua

asfaltada
R$ 90 mil Terreno São Judas, 250m2
R$ 130 mil Terreno Jd  de Versalhes, 250m2
R$ 115 mil Terreno California Garden, 250m2, alicerce de muros

prontos
R$ 150 mil Terreno 250m2 em Av comercial, todo murado

PREÇOS R U R A I S
R$ 90 mil Chácara Cond Cachoeira, vazia, 2250m2, com escritura.
R$ 220 mil Chácara Cond Campo Alegre, 2250m2,
R$ 270 mil  Chácara Cond Cachoeira, casa com 02 qtos, sala, cozinha,

banheiro, árvores frutíferas, área de 2.250,00m2
R$ 280 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,5 alqueires, casa simples,

03 açudes, rio nos fundos, formado em pasto, topografia
plana

R$ 300 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,8 alqueires, formado em
café

R$ 480 mil Chácara Cond Cachoeira, casa com 03 qtos (suíte), sala,
cozinha, banheiro social, varandas, árvores frutíferas, área
de 2.600,00m2

R$ 550 mil Sítio 5+l/4 alqueires, casa simples, energia, água de mina,
pasto

R$ 600 mil Sítio 7 alqueires, plano, bom de água, energia elétrica passa
na propriedade, formado em brachiarão,  pode plantar café

1,3 Milhões Sítio 10 Alqueires, estrada p/Jacuí, água, energ.elétrica, casa
boa, casa de caseiro,  barracão, tuia.

1,4 Milhões Sítio 5,8 Alqueires, estrada p/São Tomás de Aquino, terra de
cultura vermelha, água de mina, energ.elétrica, casa sede
boa, área de churrasco, casa de caseiro,  pomar, terreirão,
barracão, tuia, feito CAR.

APARTAMENTOS
PREÇOS RESIDÊNCIAS
R$ 95 mil Casa Bairro Veneza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
R$ 100 mil Casa Vila Mariana, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
R$ 135 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, 02 salas, cozinha,

banheiro, garagem e lavanderia cobertas.
R$ 140 mil Casa Lot São Sebastião, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

social,  lavanderia COB, terreno 180m2, espaço p/garagem
R$ 160 mil Bairro Diamantina, 02 dormit, sala, cozinha, banh soc,

lavand.cob, garagem COB,
R$ 200 mil Casas Bairro São Judas, 03 residências independentes.
R$ 200 mil Casa Vila Operária, 02 quartos, sala e copa conjugados,

cozinha, banheiro, lavand coberta, garagem 02 autos cob.
R$ 210 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

interno e exter,  garagem e lavanderia cobertos.
R$ 235 mil Casa São José II, 02 qtos, sala, cozinha, banh.social, garagem

02 autos cobertos, lavanderia, área coberta nos fundos com
cômodo e banheiro.

R$ 250 mil Casa Bairro Santa Tereza, 04 qtos (01 suíte), sala, cozinha,
banh.social, garagem e lavanderia coberta, edícula, terreno
250m2

R$ 270 mil CasaSão Judas, 03 qtos (suíte), sala, cozinha, banh.social,
garagem e lavanderia cob

R$ 320 mil Casa Nova Bairro Santa Tereza, 03 qtos (suíte), sala, cozinha,
banheiro soc,  garagem e  lavanderia cob,

R$ 380 mil Casa no centro, 02 dormitórios (01 suíte), sala, cozinha,
banheiro social, lavanderia, garagem 03 autos

ORAÇÃO

• LEIA OS SALMOS 33, 34 e 70 por 3 vezes ao dia, 3 dias
consecutivos, PUBLICAR NO 4 DIA. Faça 2 pedidos difíceis
e 1 impossível. Mesmo que não acredite, verá o que aconte-
cera. E.S.M., E.S.D., C.S.P. e I.T.P.P.

DIVERSOS

• BICICLETA: vende-se,
Sandow ar 20, 18 marchas,
preta, nova pouco uso. R$
500,00. Tratar pelo fone
3558-6297

• DINHEIRO ANTIGO: Com-
pro, notas/cédulas antigas,
cruzeiro e cruzados. Tratar

(35) 98868-6720 – Antonio.

• IMPRESSORAS – COM-
PRA E VENDO: usadas laser
e jato de tinta. Tratar fone
3558-5492. Fazemos manu-
tenção preventiva e correti-
va. Técnico especializado.
ÓTIMOS PREÇOS.

OPORTUNIDADES

• CUIDADOR E ACOMPA-
NHANTE DE DOENTES
NA SANTA CASA OU RE-
SIDÊNCIA, de dia ou à noi-
te. Contato com WILSON:
9.9804-4765

• CUIDADORA DE IDO-
SOS: Tem ótimas referênci-
as e experiência. Com mais
de 10 anos neste importante
trabalho Social e Humanitá-
rio. Cidinha fone 99917-4260
durante a noite ou dia.
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Entretanto
Renato Zupo *

VOZES DA SEGUNDA GUERRA
Um seriado da Netflix,  documentário com

imagens inéditas matizadas digitalmente,
aborda a interessantes dilemas durante a Se-
gunda Guerra Mundial, vencida pelos aliados
em face da Alemanha Nazista. “Vozes da Se-
gunda Guerra Mundial” – mal traduzido o tí-
tulo. Melhor seria “Ecos da Segunda Guerra
Mundial”. Mas é uma obra de arte estupenda
pelos detalhes e episódios quase desconheci-
dos revelados na série.

Por exemplo.  Em meados do conflito, o pri-
meiro ministro inglês Winston Churchill reluta
em bombardear a população civil alemã, mas
acaba cedendo aos argumentos do seu aliado
soviético Josep Stálin: seria impossível causar a
descrença de Hitler junto ao seu próprio povo
sem levar a guerra para dentro das fronteiras do
Reich. Ou seja, se buscava descrédito e perda de
apoio do regime nazista e se para isso fosse ne-
cessário o morticínio de civis alemães, seria o
preço a pagar, ainda que bastante caro. Então
bombardearam Hamburgo e mataram mais de
100 mil civis súditos do nazismo, entre mulhe-
res e crianças, principalmente, porque a maioria
da população alemã masculina estava nos fronts
de batalha com a suástica no peito.

Outro exemplo. Ao invadirem a Europa con-
tinental no Dia D, os aliados pouco a pouco
vão libertando o velho continente do domínio
nazista. Desembarcam na Normandia francesa
e quando chegam a Paris há festa nas ruas para
os soldados americanos e britânicos. Na série,
se revela um outro evento conhecido de pou-
cos: como a capital francesa ficara sob o domí-
nio de Hitler e do exército alemão  por dois
anos, muitas mulheres locais haviam iniciado
relacionamentos amorosos com oficiais do
Reich, tornando-se suas amantes. E elas foram
identificadas, detidas e seus cabelos cortados
brutalmente em praça pública pelos seus
conterrâneos depois que o exército alemão é
expulso de Paris. Com o olhar conivente dos
soldados libertadores aliados.

No final da série e do conflito, há imagens
que eu nunca tinha visto  de Berlim após bom-
bardeios incessantes, já com Hitler derrotado e
encurralado e a Alemanha devastada. Seu cen-
tro histórico estava em ruínas, suas ruas em es-
combros, a população esfomeada e maltrapi-
lha composta de mulheres magérrimas e
enlameadas, crianças mendigando, homens
amputados de guerra e sobreviventes das fren-
tes de combate. Todos lutando por um pedaço
de pão ou por roupas usadas distribuídas pela
Cruz Vermelha. Confiram – imperdível.

BRUTAL
Todas as guerras são asquerosas, estúpidas,

repletas de mortes covardes de inocentes – e as
vezes são também… necessárias e inevitáveis.
Israel foi a terra prometida e entregue aos ju-
deus após a Segunda Guerra pelos aliados que
a venceram e pela ONU, mas se esqueceram
que a população árabe à sua volta não reza o
mesmo credo ou pactua com idêntica opinião.

O povo israelita vem sobrevivendo, supor-
tando e tolerando atentados e atos terroristas
há décadas. Vez ou outra retalia e reage, mas
sempre de maneira  inconclusa. Ou seja, o con-
flito jamais se resolveu, muito menos pelas vias
diplomáticas inúteis quando se tenta firmar um
acordo escrito em grego para que seja assinado
por dois jumentos que só sabem zurrar. Restou
ao governo de Israel partir para a guerra total,
porque agora resolve, por mais que o argumen-
to pareça idiota. Desculpem. Mas se seu vizi-
nho queimou sua casa, te bateu na cara, furou
os pneus do seu carro, derrubou sua árvore, e
não adiantou ligar para o 190, xingar ou fazer
cara feia, sobra o quê para ser feito?

Israel detonou a Palestina, bombardeou o
Irã e foi matar gente do Hezzbolah no Líbano,
desconhecendo as fronteiras da ação armada
que empreendeu para se defender do terroris-
mo praticado por partidos fundamentalistas ra-
dicais muçulmanos.  Agora está sofrendo
consequências de todo o mundo árabe, e a guer-
ra no Oriente Médio está tão escancarada que
nos faz esquecer do conflito na Ucrânia, ainda
vigente, ainda covarde, ainda matando gente.

Ações e reações inevitáveis. Guerra tem que
ter fim, se não pelo acordo, ao menos pela vi-
tória integral de um dos lados. Por isso não con-
sigo repudiar ao catolicismo que me batizou.
Deem uma olhada no mapa do mundo: onde o
cristianismo não pacificou proliferam os con-
flitos religiosos e políticos armados. A antiqua-
da Igreja Católica, com todas as suas cruzadas
e inquisições, ainda assim foi a responsável por
ajudar a pacificar o mundo.

VOLTANDO AO COMEÇO
Há alguns anos diversas empresas famosas

multinacionais do mundo começaram a dar va-
zão e proteção à diversidade de gênero e étni-
ca. Isto não significou simplesmente deixar de
discriminar colaboradores ou altos executivos
por sua preferência sexual, religiosa ou descen-
dência racial.

Não somente isto. Significou militar em prol
da defesa da diversidade. Criaram até um ter-
mo para isso: “Woke”, que passou a significar
consciência sobre temáticas sociais – leia-se
“bandeiras”- principalmente a antirracista.
Tudo isso é bom, mas em excesso enjoa e não
funciona, o que já estão descobrindo mundo
afora.

Não se pode discriminar qualquer pessoa
por motivos étnicos ou de preferências sexu-
ais, religiosas ou políticas. É até crime em al-
guns países. Por isso, a consciência política dos
Woke tem o seu lado bom, que vem de suas

origens. Deixar de contratar um funcionário
pela cor da pele, ou negar acesso ao serviço
público por conta do gênero ou da preferência
sexual, ou banir um cliente ou fornecedor por
motivação religiosa, isso tudo passou a ser
muito patrulhado e repudiado pelas sociedades
modernas. E é bom. Ninguém pode sofrer re-
presálias pela forma como vive, de onde vem
ou por seus gostos e aptidões, ou por seu credo
religioso ou político.

No entanto, esta preocupação saudável to-
mada pelas empresas e governos foi ficando su-
perlativa, exagerada, chata. De deixar de dis-
criminar para proteger ou superproteger o salto
foi historicamente em uma década, em um
átimo ou instante histórico. Passou-se a prefe-
rir afrodescendentes a brancos caucasianos para
preenchimento de vagas em diretorias de
multinacionais ou nomeação em cargos de alto
escalão governamentais. De cotas sociais, sem-
pre necessárias, passou-se às cotas raciais e para
vulneráveis, sem levar em conta mérito, mere-
cimento. Heterossexuais do mundo todo tive-
ram que se “precatar”, nos dizeres de Guima-
rães Rosa, porque passaram a ser acusados de
masculinidade tóxica. De uma hora para outra
fumar maconha passou a ser tolerado e o anti-
quado fumante de tabaco, execrado dos ambi-
entes públicos e de trabalho.

A TEORIA DA ESCADA
A causa disso tudo na verdade é antiga, an-

terior à Constituição Brasileira (por exemplo)
e vem do Estado do Bem Estar Social, ou
Wellfare State. Se criaram aos direitos sociais
de segunda geração quando os direitos liberais
que os antecederam se demonstraram insufici-
entes para a proteção dos mais vulneráveis,
pouco dotados de recursos para competir em
uma economia de mercado – que era ao que as
sociedades capitalistas se restringiam até en-
tão. A proteger o capital.

Depois da Revolução Russa e da Revolu-
ção Industrial isso mudou. Com medo do “ras-
tro da onça” (para lembrar de novo de Guima-
rães Rosa), com medo do totalismo socialista,
os governos do mundo passaram a adotar es-
tratégias e políticas que pudessem dar parida-
de de armas aos desvalidos, provenientes de
berços pobres ou de origens étnicas estrangei-
ras, ou simplesmente portadores de deficiên-
cia e imigrantes. Paridade de armas não. Pari-
dade (ou igualdade) de acesso às oportunida-
des de mercado e socioeconômicas. Para a pro-
teção dos vulneráveis, foram criadas ferramen-
tas jurídicas que lhes propiciassem acesso igua-
litário ao mercado de trabalho e, com este, aos
bens da vida.

A sociedade moderna adotou, para isto, a
“Teoria da Escada”. Imagine-se um pote de mel
no alto de uma estante e à disposição de um
jovem alto e de um anão encarquilhado. O ra-
paz o alcança estendendo o braço enquanto o
nanico não consegue chegar ao pote nem esca-
lando tortuosamente a estante. De que adianta
disponibilizar o mel para ambos, quando a opor-
tunidade de buscá-lo será restrita aos mais ca-
pazes ou melhor contemplados pela sorte e pela
fortuna?

Dando uma escada para o anão, no entanto,
se permite a este verdadeira igualdade em rela-
ção ao concorrente mais alto, e iguala as
chances de ambos de alcançar o pote de mel
em primeiro lugar. Esta é a Teoria da Escada,
que norteou ao Estado do Bem Estar Social.
Isto, no entanto, está mudando, graças aos evi-
dentes exageros que sempre permeiam a tudo
que é mal dosado, mal interpretado ou mal apli-
cado, ou tudo isso junto.

LAMBUZANDO-SE NO MEL
Ou seja, está correto dar oportunidades

iguais, ou igualar o acesso a estas oportunida-
des, aos candidatos menos dotados socialmen-
te, seja pelo motivo que for. Está correto usar a
escada para que todos possam chegar ao mel.
Não se pode é exagerar na dose, para que os
supostos vulneráveis de ontem se transformem
nos privilegiados de hoje e amanhã. Não se pode
é permitir a quem quer que seja se lambuzar no
mel, desperdiçando-o, à despeito de suas ma-
zelas.

As grandes empresas e os governos, e mes-
mo os intelectuais e formadores de opinião es-
tão se apercebendo disso. O foco tem que ser a
eficiência para contratar ou preferir, e a igual-
dade tem que ser propiciada no acesso à
capacitação, não na obtenção do fruto do tra-
balho pura e simplesmente. Me diga você: se
precisar de uma cirurgia cardíaca de emergên-
cia, vai querer o melhor médico, o mais bem
preparado, ou se contentar que um que tenha
vindo de uma cota de acesso social ou algum
programa governamental que importou médi-
cos da Nicarágua?

Todo excesso é imperfeito, desmazela, des-
virtua. O excesso é pior do que a carência, a
falta. Entre um e outro, prefira sempre o equi-
líbrio. É o que os donos do mundo estão apren-
dendo agora, depois de apanharem do mercado
se preocupando em ouvir somente ao
coitadismo social e à ditadura do “politicamente
correto”.

O DITO PELO NÃO DITO
“Viver para odiar uma pessoa é o mesmo

que passar uma vida inteira dedicado à ela.”
(Guimarães Rosa, escritor brasileiro).

RENATO ZUPO
Magistrado, Juiz de Direito na
Comarca de Araxá, Professor

Universitário, Escritor, Palestrante

A Renault decidiu que vai encerrar seu pro-
grama de motores de F1 após a temporada de
2025. Isso quer dizer que em 2026 quando o
novo regulamento entrar em vigor na F1 com
maior ênfase na área de motores, a Alpine pas-
sará a ser equipe cliente, provavelmente da
Mercedes.

Os protestos dos funcionários da fábrica de
Viry-Chatillon, na França, durante o GP da Itá-
lia, em Monza, não sensibilizaram a alta cú-
pula da Renault que passará a se dedicar ao
desenvolvimento de tecnologias de motores
elétricos e de baterias, assim como estão
mantidas as operações em suas outras ativida-
des de automobilismo como o Mundial de
Endurance (WEC) com a própria Alpine, da
qual é proprietária, também a Fórmula E, e o
Rali Dakar. O lado positivo dessa decisão que
já vinha sendo tomada alguns meses atrás é
que todos os mais de 300 funcionários da fá-
brica de Viry-Chatillon serão mantidos no novo
projeto que será batizado de Hypertech Alpine.

A Renault foi a pioneira dos motores turbo
na F1 quando revolucionou o esporte em 1977
com a estreia dos propulsores turboalimenta-
dos no GP da Inglaterra. A primeira vitória de
um motor com essa especificação só aconte-
ceu dois anos depois no GP da França, em
Dijon-Prenois com a própria Renault pilotada
por Jean-Pierre Jabouille, numa corrida
marcada pelo duelo épico entre Gilles Villene-
uve, da Ferrari, que levou a melhor sobre a
outra Renault de René Arnoux que terminou
em 3º. Ao longo dos anos a fábrica francesa
só não esteve na F1 como equipe ou fornece-
dora de motores em dois períodos curtos de
1987 a 1988, e de 1998 a 2000.

Como fornecedora de motores, a Renault
venceu campeonatos empurrando os carros da
Williams, Benetton e Red Bull. Foram 12 títu-
los no total, incluindo o bicampeonato da equi-
pe Renault em 2005 e 2006 com Fernando
Alonso. E onze campeonatos de pilotos. Além
dos de Alonso, Nigel Mansell (1992), Alain
Prost (1993), Michael Schumacher (1995),
Damon Hill (1996), Jacques Villeneuve (1997)
e Sebastian Vettel (2010, 2011, 2012 e 2013).

Ao longo desses 47 anos de jornada na F1,
os motores Renault venceram 169 corridas,
213 pole positions, 176 voltas mais rápidas,
463 pódios e 11.182 voltas lideradas em 741
GPs disputados. Em algum momento, equipes
como Lotus, Williams, Tyrrell, Ligier,

Renault vai encerrar
fabricação de motores na F1
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Benetton, McLaren, Caterham, Toro Rosso e
Red Bull correram com os motores da fabri-
cante francesa.

Mas a Renault foi perdendo força nas últi-
mas décadas ao não conseguir acompanhar o
ritmo de desenvolvimento de Mercedes,
Ferrari e Honda. A situação se agravou mais
quando a Federação Internacional de Auto-
mobilismo determinou o congelamento dos
motores, proibindo o desenvolvimento de
2022 a 2025, e a Renault tem hoje o motor
menos potente da categoria. Soma-se a isso o
fato de a Alpine ser a única equipe Renault
que há muito deixou de ser atraente aos ou-
tros times. Tudo isso reflete na falta de resul-
tados da Alpine. A última vitória de um mo-
tor Renault foi no GP da Hungria de 2021 com
Esteban Ocon. Naquele ano a Alpine termi-
nou o campeonato de construtores em 5º lu-
gar, subiu para 4º no ano seguinte, mas des-
pencou para 6º no ano passado e nesta tem-
porada ocupa a penúltima posição com ape-
nas 13 pontos somados em 18 corridas.

E se tem uma equação que não combina
no esporte a motor quando há montadoras
envolvidas é ‘gastos versus balancetes, igual
resultados ruins na pista’. Elas caem fora se a
conta não fechar! A Honda é o melhor exem-
plo de tantas idas e vindas na F1.

Havia um certo otimismo por parte dos
técnicos e funcionários da fábrica de Viry-
Chatillon que trabalham no novo motor de
2026 desde 2022 e os sinais têm sido promis-
sores. Mas a direção da Renault concluiu que
pagar por um fornecedor sai mais barato do
que fabricar seu próprio motor. E assim o
martelo foi batido nesta semana.

O fim do programa de motores, porém, não
será o fim das operações da Alpine na F1, ain-
da que pese os rumores de que a equipe este-
ja à venda. Por enquanto a vida segue a todo
o vapor na fábrica de Enstone, na Inglaterra,
onde são fabricados os seus carros.

Nos últimos anos a Alpine tem passado por
diversas mudanças internas em seu staff técni-
co e administrativo, como tentativas de reen-
contrar a competitividade, mas que tem sido
tão frustradas quanto os resultados nas pistas.
As últimas delas foram as contratações do ex-
chefe dos tempos de Benetton e Renault, Fla-
vio Briatore, como consultor, e o novo chefe
de equipe, Oliver Oakei que substituiu Bruno
Famin que estava no cargo há um ano.

Alpine é a penúltima colocada no campeonato: apenas 13 pontos em 18 corrida

Dwlyan Santos

O Campeonato Brasileiro de Xadrez
Escolar aconteceu em Caxambu/MG, entre
os dias 20 a 22 de setembro, com a
participação de 447 atletas de 13 estados
brasileiros divididos em 13 categorias, entre
feminino e masculino.

Os atletas do CXSSP brilharam no
Campeonato Brasileiro de Xadrez Escolar.

Tobias Luiz, com apenas 10 anos,
conquistou o título de Campeão Brasileiro
na categoria sub 10 de forma invicta
tornando-se Tricampeão Brasileiro: anos de
2019, 2022 e 2024.

Olavo Tadeu, com 13 anos conquistou o
3° lugar na categoria sub 13 e também detém
3 títulos nacionais conquistados em 2017,
2019 e 2023.

Também participaram do campeonato
André Carvalho Schiavetto na categoria sub
6 e Eduardo Jorge Carvalho Schiavetto na
sub 8.

O CXSSP parabeniza seus atletas pelo
excelente desempenho.

Tobias Luiz, atleta do CXSSP,
sagra-se Campeão Brasileiro de
Xadrez Escolar pela terceira vez

Reprodução

O campeonato aconteceu no famoso
Hotel Glória Resort em Caxambu-MG
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Por Ralph Diniz

Aconteceu na noite de
quinta-feira, 3, o último de-
bate entre os candidatos à
prefeitura de São Sebastião
do Paraíso. O atual prefei-
to, Marcelo Morais (PSD),
e Alex Rossetti (PV) se en-
contraram no anfiteatro da
Libertas Faculdades Inte-
gradas e o embate entre os
dois foi bem menos cordial
que o primeiro encontro,
promovido pela Acissp, no
final de agosto.

O debate foi organizado
em parceria entre a faculda-
de e a Líder TV, que trans-
mitiu o evento ao vivo para
milhares de pessoas através
de seus canais a cabo e do
YouTube. O formato inova-
dor, inspirado nos embates
presidenciais norte-ameri-
canos, permitiu com que os
candidatos andassem por
toda a extensão do palco en-
quanto apresentavam suas
ideias e faziam questiona-
mentos um ao outro. Além
disso, Morais e Rossetti ti-
veram uma hora de fala
cada um, dividida em qua-
tro blocos de 15 minutos
cada, para administrar.

O embate entre os dois
candidatos começou com
um tema polêmico e que já
havia sido abordado no en-
contro anterior: a relação da
Copasa com o município.
Rosseti alegou que Morais
havia “mentido” para a po-
pulação ao dizer em sua pri-

Clima de tensão marca último debate
entre candidatos à prefeitura de Paraíso

Alex Rossetti e Marcelo Morais trocam acusações durante o embate e precisaram ser contidos quando familiares foram mencionados

meira campanha eleitoral
para prefeito, em 2020, que
resolveria a situação da
“taxa de esgoto” caso fosse
eleito. O atual chefe do
Executivo paraisense usou
boa parte do seu tempo no
primeiro bloco para refutar
a acusação do adversário e
explicar seus movimentos e
ações contra a companhia
de saneamento.

A partir daquele mo-
mento, os ânimos no palco
do anfiteatro da Libertas se
exaltaram e os dois candi-
datos passaram a trocar far-
pas e acusações durante
suas perguntas e respostas.
Outros assuntos, como pla-
no de carreira dos servido-
res municipais, melhorias
na saúde, geração de em-
prego e renda, obras na
Guardinha, Termópolis e na
cidade, meio ambiente e in-
vestimentos na educação e
responsabilidade com as
contas públicas chegaram a
ser abordados por Morais e
Rossetti durante os blocos,
contudo, os discursos, na
maioria das vezes, perma-
neciam no campo das hos-
tilidades.

O clima entre os dois
candidatos piorou na parte
final do terceiro bloco, após
uma troca de acusações de
cunho pessoal e envolven-
do familiares de ambos.
Nesse momento, o modera-
dor do debate precisou in-
tervir. Momentos antes do
intervalo, Morais, insatis-

feito com uma fala de
Rosetti a respeito de seu
pai, se dirigiu até o adver-
sário. Uma discussão se ini-
ciou e ambos precisaram
ser contidos.

Na volta para o último
bloco, alguns temas discu-
tidos anteriormente, como
o plano de cargos e carrei-
ras e a implantação da UPA
pediatria voltaram a ser dis-
cutidos. Rossetti foi o pri-
meiro a esgotar os seus úl-
timos 15 minutos de fala,
enquanto Morais teve qua-
tro minutos e quinze segun-

dos para se dirigir aos elei-
tores de Paraíso e ao seu
adversário sem poder ser in-
terrompido por ele.

Ao final, Rossetti e Mo-
rais tiveram mais três mi-
nutos para suas considera-
ções finais, onde reforça-
ram suas ideias para os pró-
ximos quatro anos caso se-
jam eleitos, agradeceram ao
povo de Paraíso pela aco-
lhida durante os dias de
campanha eleitoral e apro-
veitaram para pedir votos
no próximo domingo, 6.

Ao final do debate, am-

 Rossetti e Morais trocaram diversas farpas durante debate
promovido pela Líder TV e a Libertas Faculdades Integradas

Bryan Felipe

bos os candidatos fizeram
suas considerações, ofere-
cendo suas avaliações sobre
o evento e suas participa-
ções. Alex Rossetti iniciou
agradecendo aos espectado-
res e destacou a importân-
cia de analisar não apenas
as questões técnicas discu-
tidas, mas também a postu-
ra de cada candidato em re-
lação às perguntas sobre a
administração pública. “In-
felizmente, o candidato
[Marcelo Morais] fugiu de
todas essas perguntas e foi
para um âmbito de onde ele

está com a máquina na
mão”, afirmou. Ele incen-
tivou os eleitores a
acessarem o portal da trans-
parência da prefeitura e fi-
carem atentos ao que está
acontecendo na cidade.
“Esse debate foi maravilho-
so, porque agora vocês têm
mais clareza sobre as ques-
tões”, finalizou Rossetati,
deixando um recado para
que o público faça uma aná-
lise crítica antes das elei-
ções.

Já Marcelo Morais ex-
pressou satisfação com a re-
alização do debate, agrade-
cendo à organização e à Lí-
der TV, responsável pelo
evento. “Estou muito con-
tente de poder participar
dessa eleição. Tantos ór-
gãos de imprensa poderiam
ter feito um debate, mas não
o fizeram”, comentou. Ele
também abordou a provo-
cação de Alex Rossetti, afir-
mando que “o candidato me
provocou sobre a questão
do aluno, eu respondi, e ele
acabou apelando”. Apesar
disso, Morais reforçou seu
foco em continuar traba-
lhando pelo município. “Sei
que temos pontos a melho-
rar, e quem já trabalhou co-
migo sabe que me cobro
muito. No próximo domin-
go, peço que todos exerçam
seu direito de voto para que
possamos continuar trans-
formando Paraíso”, con-
cluiu, demonstrando confi-
ança na continuidade do tra-
balho.


